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O tema da submissão é difícil de ser abordado nas famílias, mesmo para 
muitas famílias cristãs de hoje. Talvez nada seja tão contrário a nossa na-
tureza humana carnal como nos submeter a outra pessoa. E, apesar dis-
so, a experiência da submissão é a que nos conduzirá através de eventos 

notáveis que logo ocorrerão. Satanás se especializou em criar diferentes desafios 
à verdadeira submissão bíblica em várias partes do mundo. Em algumas culturas, 
a submissão implica obediência total e inquestionável dos filhos, independente-
mente da idade, aos pais; e das esposas aos maridos. Qualquer coisa que não seja 
a obediência plena e imediata pode resultar em punição física para os filhos ou 
as mulheres. Em outros lugares, há muito pouco respeito pela autoridade dos pais 
ou pela posição do cônjuge. Ambos os extremos (sujeição dominadora ou rebelião 
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permissiva) divergem da submissão bíblica. Paulo nos faz a seguinte advertência 
a esse respeito quando diz: “Sabe, entretanto, disto: nos últimos dias sobrevirão 
tempos terríveis. Os homens amarão a si mesmos, serão ainda mais gananciosos, 
arrogantes, presunçosos, blasfemos, desrespeitosos aos pais, ingratos, ímpios, sem 
amor, incapazes de perdoar, caluniadores, sem domínio próprio, cruéis, ini- migos 
do bem” (2 Timóteo 3:1-3). Essas atitudes e comportamentos são evidências de um 
foco em si mesmo que não é característica da submissão bíblica.

A rebelião contra a lei de Deus, originada pela rebelião de Lúcifer no Céu (Isaías 
14:12-14) é a he- rança de todos os filhos de Adão cujo coração não foi regenerado 
pela habitação do espírito do amor de Deus. Os pais como legisladores na família 
estão no lugar de Deus, O Legislador, e devem ensinar a seus filhos sobre as bên-
çãos da paz, da ordem e da vida longa decorrentes de guardar a lei. Os pais ensi-
nam a seus filhos sobre a lei não apenas pelas regras que criam, mas também pela 
forma como aplicam essas regras. Quando os pais são inconsistentes, os filhos po-
dem se divertir em “fazê-los de palhaços”. Ao mesmo tempo, os filhos podem ficar 
zangados e desapontados por terem tido permissão para agir de forma inadequa-
da e podem considerar os pais como fracos, ingênuos e facilmente manipulados. 
Quando os pais são muito severos em administrar a disciplina ou o fazem com ira, 
os filhos aprendem a obedecer por medo. Eles não internalizam o amor à lei. An-
tes, o medo da autoridade e a rebelião contra a lei são as sementes plantadas. Se 
essas sementes não forem arrancadas, elas produzirão uma colheita de rebelião 
contra Deus.
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Donna era filha de pastor. Seu pai estabeleceu padrões tão elevados para as filhas 
que elas nunca sentiram capazes de agradá-lo. Ele não confiava nas filhas e assim 
estabeleceu normas muito rígidas para controlar o comportamento delas. Donna 
fazia o seu melhor para agradar o pai, mas o temia e se ressentia com a mensagem 
contínua de que ela não era digna de confiança. Certa ocasião, quando namorava 
um jovem, circunstâncias inocentes fizeram com que ela se atrasasse uma hora do 
prazo estabelecido. Em vez de perguntar se houve algum motivo especial, o pai 
imediatamente a acusou de ser uma prostituta e a espancou. Mais tarde na vida, 
Donna aceitou Jesus como seu Salvador e desenvolveu uma forte caminhada de fé. 
Porém, ela deixou claro que não se submeteria a um homem, nem mesmo a seu 
marido. Além disso, ela insistia que a vida cristã era apenas uma caminhada de fé, 
e que a obediência à lei não tinha nada a ver com a vida piedosa. Continuamente, 
ela se prejudicava por empanturrar-se e comer alimentos não saudáveis. Recusa-
va-se a fazer exercícios, mas clamava pedindo que o sangue de Jesus a curasse da 
pressão alta, que estava em 30/18 (o normal é 12/8). Ela não via que sua rebelião 
contra a lei era rebelião contra Deus e que a levava a prejudicar-se no processo. A 
raiz desta sua rebelião era o relacionamento com o pai, que repercutia em seus re-
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lacionamentos com quem quer que tivesse autoridade, incluindo o marido. Suge-
rir-lhe a necessidade de considerar a lei de um ponto de vista diferente significava 
que estávamos questionando seu amor a Deus e sua caminhada cristã. Através da 
persuasão gentil e persistente e da oração, ela experimentou a cura no relaciona-
mento com seu pai, o que a capacitou para lidar com as fortalezas espirituais. Pro-
funda cura espiritual e física foi o resultado ao ela aprender a cuidar de si mesma.

Talvez não haja maior ferida no espírito de alguém que quando um pai abusa se-
xualmente de seu filho. Quando o pai da família, destinado a ser representante de 
Deus, viola um filho de forma tão íntima, a ferida espiritual decorrente torna qua-
se impossível para essa pessoa confiar. Um profundo sentimento de raiva ferve no 
íntimo da criança, o que a leva a rejeitar o violador e tudo o que ele representa ou 
a leva a uma ligação profana com ele na tentativa de obter seu amor. Embora não 
possamos explorar plenamente as ramificações do abuso sexual aqui, basta dizer 
que esses indivíduos terão muita dificuldade para se submeter a qualquer figura de 
autoridade, incluindo Deus (independentemente de sua profissão externa de fé). 
O pai de Rhonda era ancião na igreja. Eles pertenciam a uma igreja com padrões 
muito elevados, e ele fazia com que sua família os cumprisse meticulosamente. 
Porém, havia um segredo nessa família: o pai,
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regularmente, molestava cada uma das seis me- ninas da família, incluindo Rhon-
da, com idades de quatro a quatorze anos. Certo dia, ele ofereceu Rhonda a um 
diácono da igreja que também abusava sexualmente dela. É surpreendente que 
Rhonda e outras pessoas como ela não tenham rejeitado totalmente o cristianis-
mo, para não dizer a igreja na qual foram criadas. Indivíduos como Rhonda não se 
submeterão, no coração, a alguém em quem não possam confiar. Eles podem con-
sentir obedientemente, mas sua obediência não pode ser verdadeira submissão.

Submissão Definida
A pergunta que surge é: O que é verdadeira submissão? Para o cristão, um exame 

da vida e da morte de Cristo na cruz provê uma bela ilustração. Cristo personificou 
a submissão a Deus ao assumir a natureza humana e o castigo do pecado, libertan-
do-nos assim do poder do pecado: “Por isso, quando Cristo veio ao mundo, disse: 
‘Sacrifício e oferta não quiseste, mas um corpo me preparaste; [...] Então eu disse: 
Aqui estou, no livro está escrito a meu respeito; vim para fazer a tua vontade, ó   
Deus’” (Hebreus 10:5, 7, NVI). “Por mim mesmo, nada posso fazer; eu julgo apenas 
conforme ouço, e o meu julgamento é justo, pois não procuro agradar a mim mes-
mo, mas àquele que me enviou” (João 5:30, NVI). 

	❝ “Mas o Filho de Deus era submisso à vontade de Seu Pai, e dependente de Seu 
poder. Tão plenamente vazio do próprio eu era Jesus, que não elaborava planos 
para Si mesmo. Aceitava os que Deus fazia a Seu respeito, e o Pai os desdobra-
va dia a dia. Assim devemos nós confiar em Deus, para que nossa vida seja uma 
simples operação de Sua vontade” (O Desejado de Todas as Nações, p. 139).
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A personificação da submissão, como uma forma de vida, é manifestada na dis-
posição de se sujeitar um ao outro, assim como Jesus o fez ao lavar os pés dos dis-
cípulos. Essa personificação revela um espírito de humildade decorrente da man-
sidão. Aqueles que personificam a sub- missão herdarão a nova terra (Mateus 5:5).

Em outras palavras, a submissão é um princípio do coração, enraizado no amor 
a Deus e a outros seres humanos, e é uma expressão da presença permanente da 
vida de Jesus. “Deus fez daquele que não tinha pecado algum a oferta por todos 
os nossos pecados, a fim de que nele nos tornássemos justiça de Deus” (2 Corín-
tios 5:21). Como resultado desse ato maravilhoso, Cristo restaurou a comunhão e 
a amizade de Deus com a raça humana e nos convida a receber Seu poder sobre o 
pecado. “Pois temos conhecimento de que a nossa velha humanidade em Adão foi 
crucificada com Ele, a fim de que o corpo sujeito ao pecado fosse destruído, para 
que nunca mais venhamos a servir ao pecado” (Romanos 6:6). Assim que nos sub-
metemos a Ele e aceitamos Sua vida, morte e ressurreição, tornamo-nos os meios 
para convidar outros a terem essa experiência: “Portanto, somos embaixadores de 
Cristo, como se Deus vos encorajasse por nosso intermédio. Assim, vos su- plicamos 
em nome de Cristo que vos reconcilieis com Deus” (2 Coríntios 5:20). A submissão é 
um ingrediente essencial, ao personificarmos a plenitude da vida de Cristo em nós.

Há várias implicações do Cristo personifica- do que vive Sua submissão em nós. 
Em primeiro lugar, a submissão é contínua. Não ingressamos na submissão ou a 
deixamos dependendo das circunstâncias. Essa submissão contínua se opõe às se-
mentes de rebelião plantadas por Satanás no coração humano. A submissão sem-
pre resulta em obediência quando é uma resposta à ordem de Deus. “A submissão 
de nossa parte deve ser proporcional ao dom de Deus; importa que seja completa, 
sem faltar em coisa alguma. Somos todos devedores a Deus. Ele tem sobre nós rei-
vindicações que não podemos satisfazer, a não ser nos entregando em sacrifício 
total e voluntário. Ele pede pronta e voluntária obediência, e nada menos do que 
isto será aceito” (White, Testemunhos Para a Igreja, v. 3, p. 369).
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Em segundo lugar, a submissão nem sempre resulta em obediência quando é a 
resposta à autoridade de outros seres humanos. A obediência é mui- tas vezes uma 
expressão externa e comportamental da submissão. Portanto, é fato que alguém 
pode se submeter a uma autoridade legítima, mas não obedecer a ela. Embora 
nossa obediência a outros seres humanos dependa de sua posição de autoridade, 
como foi designada por Deus (pais, marido, empregadores, líderes da igreja), bem 
como à conformidade com os demais mandamentos da lei de Deus, a Bíblia nunca 
impõe esses limites à submissão. Ela apenas diz: “Sujeitem-se uns aos outros, por 
temor a Cristo” (Efésios 5:21, NVI). “Do mesmo modo, jovens, sede submissos aos 

mais velhos. E, todos vós, igualmente, tratai com humildade uns aos outros, por-
quanto, ‘Deus se opõe aos orgulhosos, mas concede graça aos humildes’” (1 Pedro 
5:5). Portanto, não só é possível se submeter quando não se pode obedecer, mas 
é requerido. Um exemplo bíblico disso é o dos três jovens hebreus, conforme re-
gistrado no capítulo 3 de Daniel. O rei Nabucodonosor reuniu todos os oficiais do 
reino na planície de Dura, na província da Babilônia (Daniel 3:1-3). Essa ordem não 
im- plicava qualquer violação da lei de Deus e, portanto, os três se submeteram à 
ordem e obedeceram. Quando o rei ordenou a todo o povo reunido que se inclinas-
se diante da imagem que erigira, os três hebreus respeitosamente responderam ao 
rei: (“Ó rei, vive eternamente!”, verso 9), honrando, desta maneira, sua autoridade. 
Porém, educadamente, recusaram-se a obedecer e, por conseguinte, foram lança-
dos na fornalha ardente. Assim, eles demonstraram a incorporação da submissão, 
embora se recusassem a obedecer. Da mesma forma, somos sempre se requer que 
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nos submetamos à autoridade, mesmo quando não podemos obedecer.

Em terceiro lugar, a submissão é entre iguais. Deus e Cristo são iguais em poder e 
autoridade, mas Cristo escolheu Se submeter a Deus para a tarefa de salvar a hu-
manidade. De mesma forma, no relacionamento conjugal, o princípio da submissão 
mútua se baseia na autoridade compartilhada. “A esposa não tem autoridade so-
bre o seu próprio corpo, mas, sim, o marido. Da mesma maneira, o marido não tem 
autoridade sobre o seu próprio corpo, mas, sim, a esposa” (1 Coríntios 7:4). O fato 
de Eva ter sido formada da costela de Adão (Gênesis 2:4) é evidência da igualdade 
do homem e da mulher. A liderança bíblica do homem é descritiva da vida em um 
mundo caído, mas não prescritiva da forma de vida pretendida por Deus.

Em quarto lugar, se a submissão é entre dois iguais, deve ser oferecida livremen-
te, não por obrigação. Filhos, cônjuges e outros sob o controle de outros podem ser 
tratados de uma forma tão opressiva que cumprirão a ordem obedientemente, mas 
não incorporarão a sub- missão em seus corações. Em vez disso, Deus nos atrai à 
obediência através de Seu amor ab- negado (João 12:32). Jesus também disse: “Vós 
sois meus amigos, se praticais o que Eu vos mando” (João 15:14). Em vez de exigir 
a obe- diência, como é Seu direito fazer, Deus convida à obediência na posição de 
um amigo ao outro. A posição de humildade assumida por Deus convida o coração 
humano à submissão.
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Em quinto lugar, a submissão é aprendida. Considerando a experiência de Jesus, 
Hebreus 5:8 diz: “Mesmo considerando o fato de ele ser o Filho de Deus, aprendeu 
a obediência por intermédio das aflições que padeceu”. No grego, a palavra obe-
diência é hupakoe (Strong’s, 1890. 5218) que também é traduzida como submissão. 
De maneira igual, “Assim, na forma de homem, humilhou-se a si mesmo, entre-
gando-se à obediência até a morte, e morte de cruz” (Filipenses 2:8). Quais são 
as implicações desses versos impactantes? Primeira, Jesus aprendeu a submissão 
através dos sofrimentos, assim como devemos nos preparar para os tempos con-
turbados à nossa frente. Segunda, a quem Jesus Se submeteu ao ser obediente à 
morte de cruz? Foi a Seu Pai que Jesus Se submeteu, como parte da obra do plano 

da salvação? O Pai e o Filho haviam feito um acordo quando ao sacrifício de Jesus, 
de entregar Sua vida na cruz (ver João 10:17-18). Foi através das ações dos judeus 
que Satanás matou Jesus na cruz. A lei judaica requeria o apedrejamento pela blas-
fêmia, que era a acusação contra Jesus. Jesus poderia ter insistido pelo apedreja-
mento, mas o ódio dos judeus era tão grande que eles estavam dispostos a violar a 
própria lei que rei- vindicavam defender exigindo a crucifixão de Jesus. Jesus disse 
dos judeus: “Vós pertenceis ao vosso pai, o Diabo; e quereis realizar os desejos de 
vosso pai. Ele foi assassino desde o princípio, e jamais se apoiou na verdade, [...]” 
(João 8:44). Foi Satanás, agindo através dos judeus, que assassinou Cristo. Ao Se 
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tornar obediente à morte na cruz, Jesus Se submeteu para ser morto. Nesse senti-
do, submeteu-Se aos judeus e a Satanás. Não Se submeteu a eles porque estavam 
certos, mas porque Ele sabia que foi através da submissão ao maligno que eles 
propuseram esse curso de ação e que Ele triunfaria sobre o pecado. Esse princípio 
da vitória através da submissão é o que cada cristão deve ter escrito nas tábuas de 
seu coração, especialmente nos dias porvir.

Para que ninguém interprete mal nossa mensagem, estamos dizendo enfatica-
mente que Jesus não obedeceu às ordens de Satanás, nem foi um joguete em suas 
mãos. Voluntariamente, Ele es- colheu Se colocar sob o poder de Satanás a fim de 

poder obter a vitória para nós. Na tentação no deserto, por duas vezes Ele permitiu 
que Satanás O transportasse. “Então, o diabo o levou à Ci- dade Santa, colocou-o 
sobre o pináculo do templo” “Levou-o ainda o diabo a um monte muito alto, [...]” 
(Mateus 4:5, 8, RA). Jesus conquistou a vitória ao permitir que Satanás O tentasse. 
A verdadeira submissão é sempre um processo ativo, nunca passivo. Submeter-se 
não significa ser capacho, “aceitando” passivamente todo tipo de abuso cometido 
contra nós. É um ato de vonta- de ativo, forte e voluntário de se colocar sob o outro 
para o bem de todos os envolvidos.
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Como esses princípios se identificam com a relação entre marido e mulher? Gê-
nesis 2 fala do relacionamento que Deus pretendia que ma- rido e mulher desfru-
tassem. Os dois indivíduos deveriam se tornar um. Ao darem tudo um ao outro, não 
havia egoísmo, pois estavam dando a si mesmos. Dar tudo combate o egoísmo.  

Efésios 5:25 amplia o chamado à submissão: “Maridos, amai vossa mulher, como 
também Cristo amou a igreja e a si mesmo se entregou por ela”. Ao tentarmos ela-
borar o argumento de que a submissão é mútua e também a personificação do 
amor abnegado, nossa interpretação desse verso é de que os maridos podem as-
sumir uma posição de liderança na família ao se submeterem a suas esposas. O 
amor sempre busca o bem do outro e desafia o egoísmo do coração humano. Os 
maridos podem assumir a liderança ao exemplificar a submissão em suas famílias, 
assim como Deus fez pela humanidade caída dando Sua vida por nós. A submissão 
é um princípio de vida para todos nós vivermos continuamente, porque é uma par-
te da essência da vida de Deus que habita em nós.

Efésios 5:22 diz: “As mulheres sejam submissas ao seu próprio marido, como ao 
Senhor”. Com muita frequência, esse texto tem sido interpretado como significando 
que as esposas devem ser capachos, mas esse não é o caso. De Ellen White, lemos: 
“A mulher que se submeter a ser sempre dirigida, mesmo nos menores assuntos 
da vida doméstica, que abrir mão da própria identi- dade, jamais será de grande 
utilidade ou bênção para o mundo, e não corresponderá ao propósito que Deus 
tem para a sua existência. Sendo meramente uma máquina, é dirigida pela vonta-
de e mente de outra pessoa. Deus deu a cada um, homem e mulher, uma identi-
dade, uma individualidade, pois precisam agir por si mesmos no temor de Deus” 
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(Testemunhos Sobre Conduta Sexual, Adultério e Divórcio, p. 25). “Quando a mulher 
sujeita o corpo e o espírito ao domínio do marido, sendo passiva diante da vonta-
de dele em tudo, sacrificando sua consciência, dignidade e mesmo personalidade, 
perde a oportunidade de exercer aquela poderosa influência que deveria possuir 
para o bem, a fim de elevar o marido” (O Lar Adventista, p. 127). A submissão não 
significa, de forma alguma, uma falta de igualdade ou de dignidade. A submissão 
é uma atitude do co- ração e um ato da vontade. Não é algo que nos é imposto. A 
submissão da esposa não significa que o marido é superior em sabedoria. É um re-
conhecimento da posição que ele ocupa no Senhor. Ou seja, a posição de liderança 
do marido, como Pau- lo afirma no livro de Efésios 5:23, RA: “porque o marido é o 
cabeça da mulher, como também Cristo é o cabeça da igreja, [...]”.

Em outras palavras, a submissão da mulher é motivada de forma singularmente 
cristã, porque o Senhor assim a quer. A submissão ao marido é a submissão ao Se-
nhor. A atitude da esposa para com o marido sempre será submissa, mas sua obe-
diência não será incondicional. Caso seja solicitada a fazer algo pecaminoso, como 
roubar um banco, não deverá aceitar. Sua obediência é primeira- mente a Cristo, 
então a seu marido. Tudo o mais é considerado idolatria. Contudo, na maioria dos 
casos hoje, existe exatamente o problema contrário. Há resistência à submissão 
a nossos maridos. Jacinta procurou aconselhamento a fim de acertar a vida com 
Deus. Ela estava furiosa com o marido, que era viciado e infiel a ela. A comunica-
ção entre eles, muitas vezes, era cheia de ressentimentos e desrespeito. Ela queria 
o divórcio, mas foi aconselhada a não fazê-lo porque ele era pastor de uma igreja 
local. Então, ela havia vivido por anos nesse sofrimento, mas agora chegara ao seu 
limite. Não queria discutir a reconciliação, apenas acertar sua vida com Deus. No 
processo de ajudá-la com sua agenda, ela viu o quanto seu coração se endurecera 
e como ela contribuía para criar exatamente o que ela mais odiava no relaciona-
mento. Essa revelação quebrantou seu coração. Ela conversou com o marido e re-
conheceu que ela também tinha responsabilidade pelos problemas no casamento. 
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Pediu-lhe desculpas por sua dureza de coração para com ele. Vários dias depois, o 
marido ligou para pedir ajuda para seu problema, quebrantado pela atitude sub-
missa da esposa. Hoje, eles são exemplos extraordinários do casamento feliz pro-
posto para os cristãos. Conseguem conversar sobre as diferenças com um profun-
do amor mútuo e respeito. Hoje, Jacinta se sente feliz por se submeter ao marido. 
Seu casamento tem ilustrado 1 Pedro 3:1-2: “Da mesma maneira, esposas, cada uma 
de vós, seja submissa a vosso próprio marido, com o propósito de que, se alguns 
deles ainda são contra a Palavra, sejam convertidos sem admoestações, mas pelo 
procedimento de sua esposa, testemunhando a vossa maneira de ser honesta e 
respeitosa”. Nada constrói tanto e reforça tanto o sentimento de masculinidade de 
um marido como o respeito submisso de sua esposa.

E se houver diferenças legítimas entre ma- rido e mulher em relação a uma es-
tratégia? Depois de juntos buscarem a vontade do Senhor, em oração, de ouvirem 
atentamente um ao outro e de discutirem a situação, a decisão final recai sobre o 
marido. E se a decisão dele acabar sendo a errada? A mulher que aprendeu a in-
corporar a submissão, que compreende que os dois são um, não esfregará na cara 
do marido seu erro, nem vai expô-lo aos outros como o responsável pelo erro, mas 
aceitará as consequências do erro como se ela tivesse tomado a decisão. “O amor 
não somente tolera as faltas dos outros, mas submete-se alegremente a qual- quer 
sofrimento ou incômodo que essa clemência torne necessário. Esse amor ‘nunca 
falha’. Ele nunca pode perder o seu valor; é o atributo do Céu” (White, Testemunhos 
para a Igreja, v. 5, p. 169). O amor submisso é um atributo do Céu, porque o eu mor-
reu e a esposa age em um plano celestial. O dom da divindade ofuscou sua huma-
nidade. Ela está morta, e sua vida está escondida com Cristo em Deus.
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O princípio bíblico da submissão aprendido nas famílias tem implicações de lon-
go alcance para o povo de Deus nestes últimos dias em que estamos vivendo. Em 
acréscimo à submissão fundamental exemplificada na vida de marido e mulher, 
Deus ordena que os filhos se submetam a seus pais (Efésios 6:1-3), que os empre-
ga- dos se submetam a seus empregadores (1 Pedro 2:18-21), que os fiéis se sub-
metam à liderança da igreja (Hebreus 13:17) e que todos nós nos sub- metamos ao 
governo civil (Romanos 13:1-5; 1 Timóteo 2:1-3; 1 Pedro 2:13-16). Embora cada uma 
dessas injunções seja importante, o foco na submissão ao governo civil é especial-
mente im- portante para ser considerado no tempo presente. Mais de nossos direi-
tos civis estão sendo tirados. Muito em breve serão promulgadas leis restringindo 
a liberdade religiosa e os fiéis serão perseguidos com boicote econômico e final-
mente um decreto de morte (ver Apocalipse, capítulo 13). Qual será nossa atitude 
durante esse tempo de perseguição? Amaremos nossos inimigos? Continuaremos 
a nos submeter sempre que possível, exceto quando estiver em jogo a violação à 
lei de Deus?

Quais foram as atitudes da nuvem de testemunhas que viveram antes de nós 
quando foram per- seguidas: os três valorosos hebreus, Daniel, João Batista, Este-
vão, os primeiros mártires cristãos, os valdenses e especialmente o próprio Jesus? 
Esta- mos preparados para alegremente nos submeter- mos à perseguição, inde-
pendentemente da forma em que ela ocorra? Alguns de nós, sem dúvida, entrega-
remos a vida. Estamos prontos? Através de todas as provas que Deus tem permitido 
ocorrer em nossa vida, Ele está buscando nos preparar para os dias que em breve 
virão. Sem a verdadeira submissão, não haverá superação e vitória. “Lembrem-
-se do que eu disse: ‘O empregado não é mais importante do que o patrão’. Se as 
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pessoas que são do mundo me perseguiram, também per- seguirão vocês; se elas 
obedeceram aos meus ensinamentos, também obedecerão aos ensinamentos de 
vocês. Por causa de mim, essas pessoas vão lhes fazer tudo isso porque não co-
nhecem aquele que me enviou”. “[...] e chegará o tempo em que qualquer um que 
os matar pensará que está fazendo a vontade de Deus. Eles vão fazer essas coisas 
por- que não conhecem nem o Pai nem a mim” (João 15:20, 21; 16:2, 3, NTLH).

Conhecer ao Pai e conhecer a Jesus significa conhecer Seu coração amoroso e Sua 
disposição de Se submeter à nossa insensata rebelião, mesmo quando tentavam 
nos conquistar com Seu amor. Eles Se permitiram, com muita frequência, ser julga-
dos por suas criaturas, ser feitos o tema das piadas e que Seu nome fosse usado 
levianamente. Deus sabe o que significa se submeter ao mal, porque mesmo no co-
ração de muitos cristãos professos Ele coexiste com o mal de um coração que não 
está plenamente morto para sua inimizade contra Ele. Escolhe- remos aprender a 
amar a Deus de forma tão extrema que preferiríamos morrer a expô-Lo a qualquer 
humilhação adicional? Deus personifica a submissão. Você vai permitir que Ele a 
personifique em você e através de você?
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